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N t e . 16 

El desagüe de la Sierra j 

Estimulados por la noticia de haber-
se descubierto "en este desagüe un ve-
nero caudaloso por donde afluyen co-
piosamente las aguas que inundan to-
das las explotaciones de Sierra Alma-
grera, decidimos hacer una visita al 
establecimiento del Arteal, para pene-
trarnos mejor de lo ocurrido y poder 
comunicar á los lectores de EL ECO DE 
ALMANZORA, las impresiones que en 
nuestro inspección recibiésemos. 

Era la primera vez que teniamos el ¡ 
gusto de aproximarnos al grandioso es-
tablecimiento que la perseverancia y 
la inteligencia de los Sres. Brandt y 
Siret , han levantado, y por lo mismo 
nos fué gratísimo contemplar la série 
de obras realizadas en aquel lugar, y 
la distribución de las dependencias 
que constituyen el desagüe. 

El camino recto que desde la rambla 
de Mulería conduce á allí, desemboca 
en una explanada á cuyo frente se le-
vanta un edificio donde están instala-
dos los talleres de reparaciones, la di-
rección v las oficinas del .establecí-
miento. En línea con él se encuentran 
la casa de calderas y varios pozos, por 
uno de los cuales, mediante una tube-
ría de hierro que tendrá como .30 cen-
tímetros de diámetro, se hace provi-
sionalmente la extracción de las aguas 
que concurren al pozo «Encarnación», 
mientras duran las. reparaciones que 
en el llamado pozo-tubo están reali-
zándose. ....... 

Vimos en el centro de la explanada-
varios de los ingeniosos anillos de ba-
rro y cemento empleados para'; fortifi-
car el citado pozo, los cuales á nuestro, 
juicio, si son suficientes para.contener 
la presión y. violencia de las aguas en 

terrenos compactos y duros, quizás no 
basten en los que como los del Arteal 
son de margas blandas que las aguas 
arrastran fácilmente. 

Formando ángulo con la línea de 
edificaciones reseñada, está el magní-
fico pozo «Encarnación», y sobre una 
altura la casa vivienda del jefe, donde 
tuvimos el gusto de saludar al sábio 
ingeniero y amigo nuestro Ü. Luis 
Siret , á cuya dirección han estado en-
comendados hasta aquí los trabajos del 
desagüe. 

Con profunda pena vimos los pre-
parativos que hacia para abandonar 
aquella morada en que durante mu-
chos meses consagró su inteligencia y 
sus estudios á dar cima á la obra com-
plicadísima que se le confió; obra ya 
resuelta al parecer 

No quisimos distraer al señor Siret 
de sus ocupaciones, ni serle molesto en 
instantes para él tan críticos, por lo 
que descendimos de nuevo al pozo 
«Encarnación» á recojer algunos da-
los de los operarios mismos, va que el 
señor Brandt habia salido de viaje 
aquella mañana y no podíamos reci-
bir informes de sus lábios. 

Allí supimos que se prosigue la re-
paración del pozo tubo, y que actual-
mente es tanta la afluencia de aguas, 
que la tubería provisional por donde se 
lanzan á la su erficie, no tiene diá-
metro bastante para absorverlas todas, 
produciéndose con este motivo en el 
poyo «Encarnación», un ascenso lento 
pero marcado, que aquel dia fué como 
de un metro. 

. Las calderas trabajaban á la presión 
de.siete atmósferas v media, v comu-
nicaban á la máquina veinte y una 
pulsaciones por minuto. 

.A'pesár de que no se lanza á la su-
perficie todo el agua que recojc la ga-
lería, se acentúa en las minas el des-

| censo del nivel, llevando á los incré-
j dulos la confianza de que muy pronto' 
j ha de ser un hecho el desagüe de la 
j Sierra, tan diferido como deseado por 
; todo el país. 

p O N j p U l S j á i R É T p E L S 

E s l e d i s t i n g u i d o i n g e n i e r o B e l g a , a u t o r 
d e los p r o y e c t o s d e d e s a g ü e d e A l m a g r e -
ra y H e r r e r í a s , c o n f e c c i o n a d o r d e los c é n -
t r a l o s , y q u e s in e x a j e r a c i ó n p u e d e d e c i r s e 
q u e e s q u i e n " h a d a d o e l n e g o c i o , , á la e m -
p r e s a A . B r a n d t y B r a n d a u , h a c e c u a t r o d i a s 
q u e no p e r t e n e c e á e l l a . 

N i s a b e m o s u s a r i n m e r e c i d a s l i s o n j a s , n i 
el c a r á c t e r d e l S r . S i r e t e s a p r o p ó s i t o p a r a 
r e c i b i r l a s , a u n q u e s e a n j u s t i f i c a d a s ; r.o s e 
t r a t a d e un u b o m b o „ s i n o d e la f iel e s p r e s i ó n 
d e la v e r d a d . 

D u r a n t e el t i e m p o q u e e l s e ñ o r S i r e l h a 
e s t a d o ni f r e n t e d e los d e s a g ü e s , so lo s u 
n o m b r e , su r e s p e t a b i l i d a d y su g r a n r e p u t a -
c i ó n t é c n i c a han s i d o i i ja g a r a n t í a d e é x i t o 
e n lan i m p o r t a n t e s a s u n t o s m i n e r o * . 

H a z o n e s p u r a m e n t e p r i v a d a s l e o b l i g a n 
h o v á d e j a r un p u e s t o en e l q u e l o d o s los 
c u e v a n o s lo c o n s i d e r a n i n s u s t i t u i b l e , y EL 
E c o UE ALMANZORA, l a m e n t a m u y d e v e r a s 
q u e lo a b a n d o n e , p u e s t o d o e l d i s t r i t o c i f r a b a 
g r a n d e s e s p e r a n z a s en la p e r s o n a l i d a d d e 
D . L u i s S i r e l . 

C o m o g e ó l o g o , s u s o b r a s d e m u e s t r a n lo 
q u e s a b e ; c o m o i n g e n i e r o , j a m á s c o m e t i ó un 
d e s a c i e r t o ; c o m o D i r e c t o r G e n e r a l d e l d e s a -
g ü e f u é s i e m p r e u n a e s p e r a n z a ; c o m o c a b a -
l l e r o un m o d e l o . 

A s i e s , q u e C u e v a s s e n t i r á c o m o n o s o t r o s 
s e n t i m o s su s e p a r a c i ó n d e la e m p r e s a d e s a -
g u a d o r a , a u n q u e q u e d a e l c o n s u e l o , d e q u e 
la p a r t i c u l a r p o s e s i ó n d e b u e n o s n e g o c i o s 
m i n e r o s , le r e t e n d r á n e n t r e n o s o t r o s , y C u e -
v a s s e s e g u i r á h o n r a n d o c o n lan i l u s t r e 
h u e s p e d . 
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